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Telessaúde

Equipes de saúde do 
SUS

População

É o uso de tecnologias da informação e
comunicação para atividades à distância relacionadas
à melhoria da saúde da população por meio da
qualificação do SUS.

Telessaúde Brasil Redes



Objetivo do TelessaúdeRS 3

Qualificar a prática das equipes multiprofissionais de 
saúde e aumentar sua resolutividade, por meio da oferta 
de Teleconsultorias e ações de Tele-educação com foco 

na Atenção Primária à Saúde

Apoiar a tomada de decisão clínica e gerencial no SUS

Melhorar a saúde da população



Como? 4

� Parceria entre:

� Municípios e COSEMS/RS

� Governo Estadual RS – Secretaria Estadual de Saúde

� Governo Federal – Ministério da Saúde: SAS/DAB e 

SGTES/DEGES

� UFRGS  e FAURGS



Municípios e COSEMS/RS 5

� Apoio político

� Gestão do TelessaúdeRS (GT Gestor)

� Infra-estrutura:

� Informatização das Unidades Básicas de Saúde:

� Computadores, webcams, fones, outros

� Acesso a Internet banda-larga

� Tempo disponível para profissionais de saúde acessarem ofertas 

TelessaúdeRS



Governo Estadual RS – SES/RS 6

� Apoio político 

� Apoio financeiro

� Gestão do TelessaúdeRS (GT Gestor)

� Apoio técnico: execução e oferta de ações (DAS, DAHA, CEVS, 

CIT, ESP, ET-SUS, ...)



Governo Federal
MS: SAS/DAB e SGTES/DEGES 7

� Definição de políticas de Telessaúde

� Apoio político 

� Apoio financeiro

� SGTES: manutenção – 127 municípios

� SAS/DAB: expansão – 300 municípios



UFRGS 8

� Instituição mantenedora

� Apoio político

� Apoio administrativo e jurídico

� Apoio logístico e de infraestrutura

� Execução e apoio técnico: FAMED (PPG-Epi), Faculdade de 

Odontologia e Escola de Enfermagem



FAURGS 9

� Execução financeira

� Suporte administrativo

� Suporte jurídico



10Ações do TelessaúdeRS

Teleconsultorias
• Síncrona (Vídeo)
• Assíncrona (Texto)
• 0800  644  6543 (médicos)

Tele-educação
• Webconferência de Acompanhamento (WA)
• Webpalestras
• Cursos de EAD  
• Segunda Opinião Formativa (SOF) 
• Conteúdos Educacionais

Apoio Institucional 
• Federal
• Estadual
• Municipal



11Telessaúde Brasil Redes

• Criação do 
Projeto 
Telessaúde 
no Brasil

• 9 Núcleos 
Estaduais

• Apoio a 
assistência 
através da  
Educação 
Permanente 
em Saúde

2007

• Programa 
Telessaúde 
Brasil

• Fortalecimento 
ESF

2010

• Programa 
Nacional 
Telessaúde
Brasil Redes

• Amplia e 
redefine as 
ações

• Consolidação 
e Integração 
das redes

2011

• Altera 
dispositivos  
Requalifica-
ção de UBS 
Componente 
Informatiza-
ção

• Expansão 
RS

2012



12Evolução Telessaúde Brasil Redes

1 Telessaúde Brasil Redes

ANO PORTARIA RESUMO

2007 MS/GM nº 35 Criação do Projeto Telessaúde Brasil em âmbito nacional, com 9

núcleos estaduais de Telessaúde (dentre eles o RS), com objetivo

de desenvolver ações de apoio à assistência à saúde, sobretudo,

na forma de Educação Permanente em Saúde dos profissionais da

Estratégia Saúde da Família.

2010 MS/GM nº 402 Projeto Telessaúde Brasil é instituído como Programa Telessaúde

Brasil e amplia suas ações para qualificar, ampliar a resolutividade

e fortalecer a ESF, a partir da oferta da “Segunda Opinião

Formativa-SOF” e outras ações educacionais.



13Evolução Telessaúde Brasil Redes

1 Telessaúde Brasil Redes

ANO PORTARIA RESUMO

2011 MS/GM nº 2.546 Programa Telessaúde Brasil é redefinido, ampliado e passa a ser

denominado Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes, tendo

como foco as Teleconsultorias, Telediagnóstico, SOF e Tele-

educação. Objetivo é o apoio a consolidação das Redes de Atenção

à Saúde, ordenadas pela Atenção Básica-AB no âmbito do SUS.

A Coordenação Estadual do Telessaúde Brasil Redes deve

promover articulação do Telessaúde Brasil Redes à regulação da

oferta de serviços e à Central de Regulação Médica das Urgências,

em parceria com a gestão municipal e federal de saúde, de forma

compartilhada e articulada com os pontos de atenção da rede.



14Evolução Telessaúde Brasil Redes

1 Telessaúde Brasil Redes

ANO PORTARIA RESUMO

2011 MS/GM nº 2.554 Instituído no Programa de Requalificação de Unidades Básicas de

Saúde-UBS o Componente de Informatização e Telessaúde Brasil

Redes na Atenção Básica, integrado ao Programa Nacional

Telessaúde Brasil Redes. Objetiva ampliar a resolutividade da AB e

promover sua integração com o conjunto da rede de atenção à

saúde.



15Evolução Telessaúde Brasil Redes

ANO RESOLUÇÃO RESUMO

2007 CIB nº 100 Definição de critérios para entrada de municípios:

* População <= 100.000 hab. * Cobertura ESF >= 70%

* Razão de rotatividade < 2 * Densidade de equipes

2009 CIB nº 152 Definição de novos critérios para entrada de municípios:

* População <= 100.000 hab. * Cobertura ESF >= 50%

* Densidade de equipes * IDH < 0,5

2 TelessaúdeRS

Até 
agosto/2012

127 
municípios

286 ESF



16Evolução Telessaúde Brasil Redes

2 TelessaúdeRS

Com a 
ampliação

421 
municípios

1293 ESF

ANO RESOLUÇÃO RESUMO

2011 CIB nº 208 Aprovação da ampliação do TelessaúdeRS para todos os

municípios do estado do RS (com ESF e que aceitarem participar

do TelessaúdeRS)

2011 CIB nº 237 Aprovação de utilização da cota de reserva técnica em relação a

Implantação da Regulação Ambulatorial, com acesso prioritário,

dentre outros, as situações encaminhadas através do Telessaúde

2011 CIB nº 399 Aprovação de um projeto único de Telessaúde e informatização no

Rio Grande do Sul (em decorrência da Portaria MS/GM nº 2.554)



Evolução TelessaúdeRS 17

• DAB/MS 
• SES/RS-Governo RS



Resultados: Solicitações por Profissão 18

Enfermagem (37,69%)

Agente Comunitário de 

Saúde (29,94%)

Medicina (12,07%)

Odontologia (8,21%)

Técnico de Enfermagem 

(7,49%)

Outros (4,56%)
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Resultados: Satisfação Solicitantes 19

67%

29%

3% 1%0%

Muito Satisfeito

Satisfeito

Indiferente

Insatisfeito

Muito Insatisfeito



Resultados: Evitação  de encaminhamentos 20

70%

30%

Encaminhamentos evitados

Encaminhamentos qualificados



Próximas Ações 21

Aumentar e Qualificar Apoio Institucional do SUS

- Inclusão de Gestores Municipais e Integrantes de

Coordenadorias Regionais como solicitantes

- Criação de uma ferramenta de acompanhamento das ações

em saúde prioritárias das equipes de Saúde da Família



Próximas Ações 22

Respiranet

Estratégia de Telediagnóstico e Apoio Clínico em doenças

respiratórias crônicas: Asma e DPOC

Descentralização de equipamentos de espirometria nos serviços

ambulatoriais do SUS do interior do RS



Próximas Ações 23

Regulação Ambulatorial do SUS

Qualificar e/ou evitar encaminhamentos médicos pela interface

Central Estadual de Regulação Ambulatorial / TelessaúdeRS



Agradecimentos 24

Ministério da Saúde

SGTES/DEGES

SAS/DAB

Governo Estado RS

SES/RS

COSEMS/RS

Municípios e Equipes Saúde da Família



Agradecimentos 25

BIREME/OPAS

UFRGS (PpgEpi, Medicina, Odonto, Enfermagem)

FAURGS

HCPA

UFSM

GHC

AGMFC

Equipe do TelessaúdeRS !!!



Núcleo de Telessaúde Técnico-Científico do Rio Grande do Sul- TelessaúdeRS
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS

Faculdade de Medicina - FAMED
Programa de Pós-Graduação em Epidemiologia - PPGEPI

Telefone: (+5551) 3333-7025 • Fax: (+5551) 3321-3036
telessaude.rs@ufrgs.br • www.ufrgs.br/telessauders


